
























3.3 - Exclusão de adornos em ritual mortuário 

O morto não é sepultado com enfeites de contas de caramujo e de 
contas de coco porque seus parentes morrem, sendo comparado com o 
fio de contas que, quando arrebenta, as espalha. Explicação idêntica de­
ram para a suspensão da confecção de contas de caramujo depois das 
16 horas. 

Em maio de 1978, presenciamos um curador do rio Ituí ordenar que 
tirassem o colar de miçanga de uma mulher muito doente que veio a fa­
lecer dois dias depois. Ignoramos o significado deste gesto; talvez o colar 
interferisse no efeito dos cânticos de cura (srõca), que entoavam sobre 
ela, ou se pressentisse que viria a morrer dentro de pouco tempo. 

Após o falecimento de alguém, todos retiram seus adornos porque 
estão tristes pelo que aconteceu. Os enfeites de contas de coco também 
não usam porque lhes fazem mal, podengo vir a morrer. Conservam, po­
rém, os enfeites de miçangas. Como vimos, em 1982, na maloca de Amé­
rico, uma mulher ficou com o colar vermelho, tendo retirado aqueles de 
caramujo, porque seu filho recém-nascido morrera. 

Após um pequeno interregno, todos voltam a portar seus ornamen­
tos corporais. O tempo de suspensão varia de dez, vint((, trinta dias a três 
meses. Contaram-nos que pela morte de uma criança no rio Curuçá, em 
1978, a mãe dela ficou três meses sem adornar-se de contas de caramujo. 
Registramos que 26 dias após a morte de uma velha no rio Ituí, em 1978, 
ainda se mantinha a suspensão de enfeites de caramujo. 

4. A FABRICAÇÃO DO CORPO 

Os ornatos exercem um papel social, mágico e religioso. É o orna­
mento que confere ao indivíduo " . . . seu ser social, sua dignidade huma­
na, sua significação espiritual" (Lévi-Strauss, 1967:295). Antes de ter o 
corpo decorado com adornos definitivos, de aruá, a criança Marúbo passa 
por algumas etapas em que usa outros feitos de matéria-prima diferente. 
Logo que nasce, o nenê recebe um cordão de algodão (resisi) nos pulsos, 
tornozelos e quadris. Este cordão é apertado para que as pernas e os 
braços da criança fiquem grossos. O algodão silvestre, com que se faz o 
cordão, é chamado srapo toa (a árvore srapo é parecida com a samáuma 
e a palavra toa significa sapo canoeiro). 

O cordão de algodão, além de auxiliar na formação estética ideal do 
corpo, poderia significar também um aceleramento precoce no processo 
normal de a criança engatinhar e caminhar. A alusão, ainda que indireta, 
à samáuma, uma árvore grande e de tronco grosso, pode estar relacio­
nada à robustez física, pois dizem que membros finos não agüentam tra-
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balho nem cargas pesadas. Podemos comparar a modelação do corpo 
da criança Marúbo com a noção de fabricação do corpo dos Y awalapití, 
do Parque Indígena do Xingu. Viveiros de Castro menciona que, no pen­
samento deste grupo, "o corpo humano necessita ser submetido a proces­
sos intencionais, periódicos, de fabricação" (1979:40). Portanto, "a na­
tureza humana é literalmente fabricada, modelada, pela cultura. . . ocor­
rendo uma .. . intervenção consciente sobre a matéria" (1979:41 ). 

No PIA Curuçá, em 1978, presenciamos a colocação dos cordões de 
algodão, num recém-nascido que tinha alguns dias, nos tornozelos, abai­
xo dos joelhos, nos pulsos, nos ante-braços e nos quadris. A mulher que 
os colocou nos quadris era uma visitante, parente do rio ltuí. As outras 
peças de algodão mencionadas foram dadas para nós colocarmos. Após a 
colocação dos adereços, a mulher visitante pôs o nenê de bruços em suas 
coxas. Comprimia a musculatura lateral das pernas do nenê; esticava as 
pernas e apertava as coxas. Este procedimento foi realizado nas duas 
pernas, separadamente. As nádegas do nenê foram comprimidas contra as 
mãos dela. Estes gestos, apertos e compressões objetivavam modelar es­
tas partes do corpo do nenê, com o intuito de assemelhá-lo ao corpo da 
pessoa que colocou os adornos. Possivelmente, a escolhida para fazer estas 
aplicações tinha um corpo considerado elegante nos padrões tribais de 
beleza, pois a mãe desejava que o corpo de seu filho fosse uma réplica 
daquele. Além de fazê-lo herdar as qualidades estéticas, almejava que ad­
quirisse as qualidades morais da pessoa convidada para realizar este feito, 
pois esperava que a criança fosse trabalhadeira como aquela que amarrara 
o cordão nas suas pernas e nos seus braços. 

Para colocar os adornos de contas de coco na criança, outro ou o 
mesmo indivíduo aparentado é convidado a fazê-lo, com as mesmas in­
tenções. Menos de um mês depois da execução destes atos rituais, a crian­
ça foi novamente trazida para nós amarrarmeh~ os demais enfeites de con­
tas nela. Já estava com o cordão de contas de caramujo nos quadris e o 
colar de contas de tucum. Desconhecemos quem os colocou, possivelmen­
te a mesma visitante, sua parente. Amarramos os seguintes adornos: um 
fio de contas de tucum nos tornozelos; bandoleiras e pulseiras de contas 
de plástico colorido; braçadeiras de contas de caramujo; e talabarte de 
miçanga colorida. 

Os últimos adornos que a criança utilizará serão os de contas de ca­
ramujo, colocados por sua própria mãe. Antes disso a criança será de­
corada com contas de coco, de plástico ou de miçangas (estas muito ca­
ras). Há uma tendência a serem substituídas, talvez, definitivamente, por 
estas duas últimas, devido à escassez do caramujo e à morosidade em 
confeccionar os adornos com este material, que, apesar de resistente, com 
o tempo de uso, acaba-se quebrando. 

Quando a criança está maiorzinha, retiram-se os finos cordões de al­
godão e colocam-se, bem apertados, adornos de contas de murumuru. 
Passa a usar colar e cordão nos quadris, de caramujo, após um ano de 
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vida. Quando engatinha, é enfeitada com contas de coco. A partir de mais 
ou menos um ano, passa-se a adorná-la completamente com caramujo e 
miçanga. Na prática não existe esta rigidez, pois vimos crianças peque­
nas com colar e cordão nos quadris, de caramujo, na época de usarem en­
feites de contas de coco. Possivelmente a seqüência do emprego dos dife­
rentes tipos de matéria-prima seja a seguinte: põe-se primeiro o cordão 
de algodão no recém-nascido; com dois meses de idade coloca-se contas 
de murumuru e tucum; com quatro meses já usa alguns enfeites com con­
tas de caramujo. Ou seja, o crescente enrijecimento da criança lhe per­
mite suportar o contato com materiais cada vez mais duros (Ver .Figu­
ra n.0 11). 

A partir dos 3-4 anos de idade a criança passa a usar tornozeleiras 
de linha, bem apertadas. Uma das suas finalidades é evitar a dor nos pés, 
quando picados por lacraia ou espetados por espinhos. Dificilmente an­
dam sem tornozeleiras: quando retiradas, deixam o local marcado e de 
cor clara. Há uma enfatização no senso estético de beleza física - per­
na grossa - aliado ao sentido preventivo: Regina Müller (1976:41) tam­
bém chama a atenção para o objetivo do uso de cordões de fibra vege­
tal, nos tornozelos, pelos Xavânte, que ". . . atribuem a estes enfeites, fun­
ção mágica, pois eles protegem o corpo contra doenças e outros perigos 
que possam ameaçar a saúde do corpo. As partes cobertas por estas pul­
seiras são pontos importantes na proteção do corpo". 

Além dos enfeites mencionados, a criança do sexo masculino porta co­
lar de dentes de macaco, com o objetivo de adornar-se e também com 
um sentido mágico. O menino, ao tornar-se rapaz, caçará muitos macacos. 
Em 1982, na maloca de João Pajé, vimos uma criança de dois meses e 
meio com colar de dentes de macaco preto entremeados com miçangas 
azuis. A finalidade deste adorno é fazer os dentes do menino bonitos e 
sadios como os deste animal, resistentes à cárie, pois os dentes do macaco 
nunca "se estragam e se acabam", disse o pai da criança. 

Os romósre, enfeites faciais não mais utilizados pelos Marúbo, eram 
de uso exclusivamente feminino. Quando a mocinha, a partir dos doze 
anos, perfurava as narinas, era isolada: num compartimento da maloca, 
fechado com folhas de palmeira jarina ou jaci, durante quatro dias, ou se­
ja, até ocorrer a: cicatrização das feridas. Ficava separada para evitar se 
mexer, rir, pois doía-lhe o local das perfurações por estar inchado. Nin­
guém chegava perto da jovem. Somente a mãe podia alimentá-la. Não co­
mia mamão maduro, para não dar ferida, devido à coceira que produzia. 

A rápida reclusão da jovem constituiria um ritmo de passagem da 
infância ·à adolescência, marcado simbolicamente pelo recebimento dos 
adornos nasais. A inserção dos enfeites nas narinas seria uma das etapas 
do rito de iniciação, pois anterior a este ato era a perfuração do septo na-

. sal. Depois da colocação dos romósre, vinha a perfuração dos lóbulos da 
orelha e do lábio inferior (de ambos os sexos), e a tatuagem (estas duas 
últimas não mais realizadas). O resguardo alimentar, obedecido pela jo-
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vem que recebia enfeites nasais, se fundamentaria numa analogia entre o 
mamão, mole e aquoso, e a possibilidade dos orifícios se transformarem 
em ferida purulenta. Podemos fazer um paralelo entre a reclusão da moça 
Marúbo e da Y awalapití. Com respeito à última, concebe-se como uma 
mudança substantiva do corpo (mudar o corpo). É através da reclusão que 
os papéis sociais são assumidos (Viveiros de Castro, 1979:44-5). 

Os Marúbo não mais trazem os romósre nem a tatuagem, o que os 
preocupa, pois ambos são importantes após a morte. No Caminho do Pe­
rigo existem alguns espíritos-guardiães que são pontes móveis, sobre as 
quais a alma do morto deve passar para a outra margem de um rio. Pa­
ra alcançar a ponta da ponte, a alma recorre a um dos estiletes de cara­
mujo aruá de suas asas das narinas, puxando a ponte até onde se encontra 
e saltando sobre ela. Se não portar os estiletes, a alma perecerá, pois não 
pode ultrapassar a ponte, sendo enganada por ela, que se aproxima da 
alma e depois encolhe, deixando-a cair na água. Ou então, a alma retorna 
à terra, transformando-se em animal. 

A tatuagem serve como identificador de etnia no fim do Caminho 
do Perigo, onde se multiplica em várias vias que conduzem às diferentes 
malocas cada qual habitada pelos membros de uma seção. O espírito­
guardião deste lugar, ao ver que a alma do morto possui a tatuagem, sen­
do, portanto, Marúbo, indica-lhe o caminho de sua seção; ou o dos civi­
Jizados, em caso contrário. 

O Caminho do Perigo e as contas estão intimamente relacionados. 
O mito Maya Seiti (seiti: história), que é também chamado "História das 
Almas", conta como foi formado o Caminho do Perigo por diferentes par­
tes de animais e coisas. Um trecho deste mito trata do surgimento da~ 
contas de caramujo, que o tradutor chama de miçanga. As contas são de 
procedência animal. A Árvore de Miçangas que é um bei yochi, formou­
se das pernas do macaco de cheiro (este macaco tem pele, pernas e ros­
tos coloridos. As miçangas são de todas as cores.) As contas maiores ori­
ginaram-se das pernas da anta. Colocaram-se sobre a Árvore de Miçangas 
os artelhos das patas e os dentes da anta, surgindo outro tamanho de con­
tas (os ossos e os dentes da anta são brancos, assim como as contas de 
caramujo). Como as mulheres apreciam andar enfeitadas, após a morte, 
suas almas, ao percorrerem o Caminho do Perigo e depararem-se com o 
obstáculo da Árvore de Miçangas, ficarão ajuntando as contas caídas no 
Caminho, permanecendo nele, interrompendo assim a jornada para a ca­
mada Sr oco N ai. 

Vejamos o significado moral e social do bei yochi, Árvore de Mi­
çangas, no sistema Marúbo. É um dever da mulher andar bonita ( enfei­
tada) e perfumada, pois esta condição é apreciada pelos homens e espí­
ritos. Os adornos de contas são zelosamente guardados para evitar que 
se1am roubados. O roubo (de qualquer objeto) provoca um distúrbio in­
terno, momentâneo, sendo o ato muito criticado por todos. A ruptura des-
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sa regra moral terá seus reflexos no Caminho do Perigo, pois alegam que 
a alma do morto terá nele o mesmo comportamento que tivera em vida 
na terra. Existem neste Caminho muitos obstáculos que estão relaciona­
dos ao sexo masculino e feminino, como, por exemplo, a Árvore de Mi­
çangas, que está associada às mulheres. t a mulher quem fabrica, mani­
pula e mais usa ornamentos de contas, como demonstramos neste artigo, 
estando, portanto, mais sujeita às sanções sobrenaturais ligadas a essas 
atividades, devido ao rompimento de regras. 

A qualidade "trabalhador", por ser muito apreciada pela sociedade 
Marúbo, aparece em vários contextos, como veremos a seguir. O arte­
fato utilitário que ajudará a alma da mulher adulta a superar os obstá­
culos do Caminho do Perigo é o txiate com que entrama o algodão. Com. o 
bastão, a alma trava urna luta com o espírito-guardião Macaco Preto, que 
a impede de seguir seu itinerário. Com este instrumento, a alma bate e 
quebra as patas do Macaco, prosseguindo a viagem. Por isso, o bastão 
de pupunha é colocado junto ao cadáver da mulher, tornando-se, ao mes­
mo tempo, o elemento identificador de mulher trabalhadeira, condição 
muito valorizada. Se a alma não tiver essa ferramenta de trabalho, fatal­
mente será devorada pelo Macaco Preto, pois prova a inexistência de uma 
qualidade moral prescrita pela sociedade. 

O tewite ou pespã é ·um colar de várias voltas que vai até o busto, 
feito com contas de caramujo, cujos fios estão presos em dois estiletes 
de osso de macaco preto. Apenas um exemplar deste colar foi encontrado 
em 1975, no rio Ituí, de posse de uma mulher adulta, pois só "mulher 
trabalhadeira" sabe confeccioná-lo, segundo se diz. Esta conotação está 
ligada à técnica de manufatura, que é muito difícil, sendo gradualmente 
abandonada pela maioria das mulheres. Presumo que agora ninguém mais 
sabe confeccioná-lo, pois a portadora do colar mencionado faleceu há 
pouco tempo, por volta · de 1980. Imaginamos que hoje quem souber fazer 
tewite torna-se o símbolo da mulher ideal, dedicada e trabalhadeira. 

Existe um tratamento mágico para tirar o panema de aruá, das mu­
lheres adultas, para não terem preguiça de trabalharem na confecção de 
contas. Elas se submetem a picadas de caba-formiga ( cõrõ bína) nas cos­
tas e depois um homem velho bate com urtiga brava (baquise) nos seus 
braços, fazendo-os inchar. Após o tratamento, a mulher não sente pre­
guiça e, por ocasião de perfurar as contas de caramujo, com mãos ágeis 
faz rapidamente os orifícios. As relações analógicas entre os elementos são: 
esta espécie de marimbando é considerado um inseto trabalhador; a urtiga 
tem um caráter purificador, pois se aplicada .em excesso, provoca le­
sões na epiderme, sangrando, despoluindo o organismo. 

O adulto, além de se adornar com contas, usa outros enfeites que 
lhe transmitem certas qualidades. O colar de dentes de cachorro, o ho­
mem adulto o ostenta com a finalidade de enfeitar-se e de "cortar" (tirar) 
o medo. Possivelmente a finalidade mágica deste colar seja a transmissão 
ao portador da coragem e da destreza do cachorro de caça. 
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O homem adulto adorna-se com colar de dentes de macaco para 
continuar caçando muito destes animais. Uma outra informação diz que 
homem adulto evita usar colar de dentes de macaco para cantar correto. 
Todo o homem adulto pode ser curador (quechitxó), ou seja, canta para 
curar os doentes. Para obter sucesso no empreendimento, a voz do cura­
dor deve ter um timbre forte e volumoso. Em contrapartida, o macaco 
guincha fina e estridentemente. Provavelmente o motivo da proibição do 
uso deste colar seja o receio de adquirir voz semelhante a deste animal. · 
Enfim, é curioso notar que esse enfeite favorece a uma, mas prejudica a 
outra, de duas atividades masculi.1as que todos os homens almejam bem 
desempenhar. Entretanto, observamos esses colares em alguns homens jo­
vens que eram aprendizes de curadores e caçadores (Montagner Melatti , 
1985). 

Em algumas malocas, mais recentemente, as mulheres passaram a 
incluir bijuterias, em lugar das contas ou usá-las junto com elas. 

Como demonstramos, os ornamentos contribuem para a formação, 
proteção e embelezamento do corpo do indivíduo, e como identificação 
étnica. Os adornos são símbolos que facilitan1 a comunicação dentro da 
sociedade Marúbo. Ao mesmo tempo, é por meio desta linguagem sim­
bólica que muitos mecanismos culturais vêm a ser conhecidos. Raymond 
Firth (1963:90) argumenta que o papel do símbolo é facilitar a interação 
social e toda a interação social é interaçãq simbólica. 

Semelhante aos Suyá, do Parque Indígena do Xingu, que valorizam 
as faculdades de audição e fala, usando discos auriculares e labial, por 
desempenharem certos papéis na comunidade, os Marúbo selecionam mais 
um órgão, o nariz, considerando estas faculdades como símbolos refe- . 
rentes fundamentais. As orelhas estão ligadas ao nariz e a boca por meio 
da ornamentação. O cordão que passa pelo septo nasal, de contas de ca­
ramujo, envolve as orelhas, ficando suas pontas pendentes sobre os om­
bros. O traço da tatuagem feita com jenipapo, partem das extremidades 
inferiores dos ouvidos, envolvendo o lábio superior e inferior. Dificilmen­
te alguém anda sem o enfeite nasal, e a tatuagem é permanente. 

5 . ADORNOS E LIMJNARIDADE 

O uso de pulseiras, tornozeleiras, enfeites de orelha e cabeça, tala­
barte cruzado no peito e outros, embelezam o corpo do Marúbo com arte, 
dando-lhe aspecto alegre e colorido, principalmente em época de ritos, 
quando todos os adornos de contas são utilizados. Mas quando alguém, 
ou o grupo indígena, encontra-se passando por momentos críticos (limina­
res), a fabricação e o uso deles sofrem restrições rituais. Muitos destes 
resguardos estão associados com poluição. 
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O estado de pureza fisiológica é uma condição básica por ocasião 
do processamento da matéria-prima, pois a impureza interfere na sua 
transformação e no usuário do objeto. Por sua vez, impureza é sinônimo 
de doença, sendo esta representada pelo espírito yochí. Portanto, toda a 
passagem é constituída de perigos, mudanças, que requer certos cui­
dados por parte dos homens, para que seus mecanismos sociais não se 
desarticulem. 

Na cultura Marúbo, a mulher e a criança são fontes permanentes de 
poluição, afetando o homem e a sua parafernália ritual. Ambos são consi­
derados marginais, socialmente: a mulher e a criança estão excluídas de al­
gumas atividades masculinas, além disso, a criança encontra-se em pro­
cesso de socialização. O próprio nascimento é um momento de crise pela 
entrada de mais um membro na sociedade, que se acha numa fase de 
liminaridade e cuja fragilidade precisa ser vigiada pelos genitores. Estes 
observam certas regras restritivas nas primeiras semanas, quando sua vida 
ainda corre perigo físico, pois seu corpo se encontra no período de ma­
nipulação de fabricação/decoração, para torná-lo um agente social. Por es­
ta razão, suspende-se a confecção de contas de caramujo e a tecelagem 
após o_ nascimento. 

Tudo o que emana do corpo da mulher (sangue menstru~l e pós-parto, 
odores corporal e genital), prejudica de alguma forma a terceiros. Por isso, 
tomam certos cuidados em não poluírem seus enfeites, retirando-os, quan­
do se acham em situações liminares. Como afirma Mary Douglas, todas 
as emissões corporais são fontes de impureza que devem ser evitadas para 
não a transmitirem a outrem (1976:48). Por esse motivo, as tornozeleiras 
manchadas de sangue da parturiente, não são usadas para não contami­
narem os que as tocarem. A retirada dos enfeites por ocasião do parto 
também seria de ordem prática: atrapalham tanto a parturiente como as 
ajudantes. Além destas preocupações, pode estar implícita a ameaça de 
retenção do feto pela parturiente, simbolizada pelas partes extremas do 
corpo, que estão amarradas por cordões de contas ou faixas de tecido. 

A etapa que se segue após a morte é fundamenta] para decidir o des­
tino da alma do morto, pois constitui uma passagem desta vida para ou­
tra. Influi inclusive sobre as atividades artesanais, havendo suspensão des­
tas, e do uso de adornos, durante o tempo de luto. Van Gennep analisa 
o fenômeno do luto dizendo que: "Na realidade, é um estado de margem 
para os sobreviventes, no qual entram mediante ritos de separação e do 
qual saem por ritos de reintegração na sociedade geral (ritos de suspen­
são do luto). Em alguns casos este período de margem dos vivos é a contra­
partida do período de margem do morto. A terminação do primeiro coin­
cide às vezes com a terminação do segundo, isto é, com a agregação do 
morto ao mundo dos mortos" (1978: 127). Colocações semelhantes já 
haviam sido feitas por Robert Hertz (1970: 155), ao fazer uma análise 
sobre a representação coletiva da morte entre indonésios, principalmente. 

Supomos que o período c;ie paralisação da fabricação das contas e a 
suspensão do uso de adornos simbolizam o tempo de putrefação do corpo 
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do morto e o tempo que leva a alma do morto para percorrer o Cami­
nho do Perigo. Como o adulto transgride mais facilmente os cânones tri­
bais, tem mais dificuldade de enganar com sapiência os espíritos-guar­
diães do Caminho, necessitando maior solidariedade dos vivos, do que 
uma criança que aind~ não é um membro social atuante no grupo. Além 
disso, há almas de defuntos que se recusam a se afastar logo do convívio 
dos parentes desta terra, ficando a vaguear nela, não se dirigindo ime­
diatamente ao Bei Bai/Sroco Nai. Por conseguinte, os parentes próximos 
são os mais atingidos por doenças e por períodos mais longos de evita­
ção ritual, pois a alma do morto deseja a companhia de seus familiares. 

Van Gennep afirma que "durante o luto a vida social fica suspensa 
para todos quantos são atingidos por ele e por um tempo tanto maior: 1.0 ) 

quanto o vínculo social com o morto é mais estreito (viúvos, parentes); 
2.º) quanto mais elevada era a situação social do morto" (1978:127-8). -A 
citação se enquadra nas concepções Marúbo, quando desfazem-se de seus 
enfeites ein · certos momentos de crises de vida. 

Durante a fase do luto o resguardo da fabricação de contas de ca­
ramujo, que são brancas e duras, é maior que aquele para contas de coco, 
que são pretas e mais moles. Portanto, há relações entre cor e consistên­
cia das contas: branco/preto; duro/mole; branco/duro e preto/mole. Não 
possuímos elementos para analisar o simbolismo dessas oposições, prin­
cipalmente ao que que se refere às cores. Se nos guiarmos pela classifi­
cação de cores dos N dembu (Zâmbia), conforme demonstra Victor Tur ... 
ner, veremos que o modo de arranjarem em pares antitéticos os significa­
dos das cores revela que, quando estas são abstraídas dos contextos so­
cial e ritual, os Ndembu pensam no branco e no preto como suprema an­
títese em seu. esquema de realidade (1967:74). P.ara os Ndembu, o bran­
co significa bondade, pureza, vida, saúde, harmonia etc. (pág. 69); o 
preto significa morte, esterilidade, impureza, perigo, escuridão etc. ( 1967: 
71). Não sabemos para os Marúbo o que as contas brancas significam, 
mas elas são as ideais para d~ecorá-los diariamente. As contas pretas, igno­
ramos o seu simbolismo, são as preferidas para as crianças. Elas nunca 
são usadas sozinhas, mas acompanhadas de outro acessórios brancos. O 
antropólogo Turner supõe que as idéias mágico-religiosas são responsá­
veis pela seleção das cores básicas usadas pelos Ndembu (1967:87). O 
mesmo deve acontecer em relação aos Marúbo. 

A noite constitui um período de recolhimento, ideal para reuniões 
familiar, social e religiosa. É a ocasião de aconchego1 onde a família nu­
clear recolhe-se em seus compartimentos: é após um dia de trabalho que 
os homens ac;lultos dá maloca e às vezes da maloca vizinha, se reúnem 
para conversar, confraternizar e aspirar rapé; é a hora propícia para en­
trar em contato com os espíritos benéficos yobé, através dos ritos de cura 
e principalmente do xamânico, quando o pajé realizar suas viagens extá­
ticas. É neste momento também que o simbólico se sobrepõe ao prático: 
a falta de luz solar e a economia de combustível impedem que se exe­
cutem outras atividades, o que não acontece nos encontros de confrater .. 
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nização, que são feitos na penumbra, onde apenas uma lamparina fica 
acessa no interior da maloca. Além disso, não se sai à noite da maloca, 
devido aos perigos naturais da floresta (onça, cobra) e a presença de es­
píritos maléficos yochl. Assim, a evitação de confeccionar adornos de 
concha ou de algodão, a partir do final da tarde, marcariam um período 
liminar correspondente à transição entre duas diferentes fases do ciclo 
diário: o dia e a noite. 

Como vimos, as evitações rituais, referentes principalmente ao ca­
ramujo aruá e do algodão, estão presentes em diferentes etapas de crise 
de vida, que constituem passagens sociais; nascimento (e parto), morte (e 
luto), Caminho do Perigo (e entrada na camada Sroco Nai) e alternação 
do dia/noite. 

Despir-se dos ornamentos em momentos cruciais simboliza despo­
jar-se de sua aparência externa atraente, interrompendo uma vida de co­
municação social e adotando uma postura austera, severa, conforme a 
situação prescreve. Portar enfeites que lembram .emocionalmente o morto 
lhes traz tristeza, possivelmente podendo, em certos casos, conforme os 
laços de parentesco, ter conseqüências mais sérias, havendo necessidade 
de cessar essa comunicação com entes que estão saindo do circuito dos . 
VIVOS. 

Os dados apresentados fazem emergir a noção de pessoa Marúbo. 
O corpo humano é fabricado socialmente por seus parentes próximos; a 
exibição do corpo decorado demonstra faixa etária, sexo e status da pes­
soa; a matéria-prima passa por um processo de transformação pela ação 
cultural do homem, assim como, a alma do morto pode vir a ser me­
tamorfoseada no Caminho do Perigo, como conseqüência de suas ações 
sociais passadas: o despojamento de enfeites nas passagens de crise de 
vida, reforça os laços de solidariedade coletiva dos vivos para com a al­
ma que está passando de um lugar para o outro; a ornamentação é o 
elemento que identifica a pessoa com o sobrenatural, com o ser social, 
distinguindo-a da animalida<le. Em contrapartida, associa-a aos pássaros, 
animais coloridos, alegres e aos espíritos benéficos ( yobé). 

6. A PESSOA MARúBO 

O xamã e os curadores, ao realizarem os ritos xamânico e de cura, 
usam alguns dos enfeites de contas, que não fazem parte da parafernália 
ritual e nem influem nas realizações dos ritos. Os yobé gostam de ver a 
alma do xamã adornada, quando vão convidá-los a cantar em sua maloca. 
Por sua vez, eles comparecem ornamentados, conforme requer a etiqueta 
para visitantes. Alguns cânticos xamânicos coletados em 1982/83 fazem 
alusão à ornamentação dos espíritos e recomendam que os Marúbo an­
dem com seu~ enfeites. 
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Todos os yobé, que habitam as camadas superiores e inferiores, usam 
enfeites de contas de caramujo aruá. Andam adornados, inclusive com 
pinturas corporais, cocar de penas e tatuagens. A alma do morto, que 
consegue alcançar a camada superior do Sroco Nai, transforma-se em yobé 
e passa a usar os enfeites de pena e caramujo. A alma do morto "erra­
da" <9 > não se embeleza, porque yochi não usa contas de caramujo. Os 
yochl (vegetal, mineral, animal etc.) não se enfeitam; este privilégio é dos 
humanos e dos espíritos yobé. Estes últimos não tiram os ornamentos por­
que são suas "roupas", comentou um informante, ou seja, eles são suas 
identificações sociais. A mesma concepção têm outros Marúbo, pois, ao 
se pedir que desenhem um yobé, imediatamente colocam todos os adereços 
de contas e o cocar de penas na figura do espírito desenhado. 

Sendo o cosmo Marúbo uma projeção da vida da terra, é natural 
que seus espíritos, que são "gente" (yora), andem enfeitados com os mes­
mos adornos, como seus parentes vivos da terra. A ênfase simbólica da­
da aos ornamentos pelos Marúbo mostra a importância que certas partes 
do corpo têm para o grupo. E também ". . . registra a maneira pela qual 
um povo utiliza o corpo e a arte para compreender e se relacionar com 
seu universo" (Müller, 1976:207). 

Uma das camadas inferiores, chamada Rane Mai (Terra das Contas), 
é habitada pelos Yobé Ranenáwabo (Espírito do Povo das Contas), que 
têm seus corpos decorados com contas coloridas. O modo como os Ma­
rúbo manipulam e expressam a arte visual está em estreita consonância com 
o seu sistema de representação cosmológica. 

Os adornos, além do seu aspecto prático/ estético, marcam e sa­
lientam elementos. sociais e culturais. O Marúbo se distingue de um não­
Marúbo pela tatuagem facial. É ela que permite ao espírito-guardião do 
Caminho do Perigo, identificar a etnia da alma do morto, indicando­
lhe a via correta a seguir: de Marúbo ou de civilizado. 

Salientamos anteriormente a existência de enfeites corporais que são 
tipicamente masculinos ou femininos, tendo conotação moral e social. 
Ser um bom caçador ou uma mulher trabalhadeira são qualidades muito 
valorizadas na sociedade Marúbo, havendo inclusive remédios específicos 
para ativá-los ou recuperá-los, quando, por algum motivo, alguém se 
acha desprovidos delas. 

A ornamentação de criança/ adulta difere apenas daquela de contas 
pretas, usadas pela criança na primeira infância. A partir daí, passa a uti­
lizar os enfeites adequados a seu sexo e idade, em tamanho menor. Al­
guns deles só usará quando for um indivíduo adulto e maduro. Há uma 
relação entre adorno, manipulação do corpo e socialização da criança. 

(9) A alma do lado direito que fica nesta terra, transformando-se em yoch"i, é consi­
derada uma alma "errada", pois não cumpriu os preceitos sociais em.orais do grupo. 
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Para os Marúbo a conotação "gente" (yora) e "não-gente" (bicho-do­
mato) é muito importante, pois distingue o ser social do não-social. Ao se 
pedir a um Marúbo para se autodefinir, invariavelmente se identifica co­
mo "gente". Isto significa ser portador de cultura, ser socializado e ter 
o corpo decorado com enfeites, enfim, significa ser uma pessoa. 

Os espíritos yobé são vistos como seres sociais; portanto, enfeitam­
se e organizam-se como Marúbo, como "gente". Já os espíritos yochi são 
encarados de modo oposto: são "bichos", não se ornamentam e não se 
agregam socialmente como os Marúbo e os yobé. e dentro da categoria 
yochi que se encontram as almas dos mortos que permanecem no meio do 
Caminho do Perigo, transformadas em bei yochi. Andar enfeitado faz 
parte das regras sociais, sendo os espíritos yobé o modelo para os homens 
e os yochi, sua antítese, pois estes espídtos não são "gente", já que não 
decoram o corpo como as pessoas. que são seres sociais. 
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Figura n.0 1 
Sebastião e esposa, da maloca de Paulino, ornamentados com contas de caramujo aruá. 
A mulher tem um dos talabartes de miçanga (Novembro de 1982). 
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Figura n." 2 
Tatuagem facial, sendo os Jábioc; também tatuados de preto (Maloca de Paulo, 1975). 



Figura 11.0 3 
Partindo os cacos de caramujo aruá em contas ( 1978). 



Figul'tl n.0 4 
Furando com estilete as contas de caramujo aruá e os dentes de onça. Sobre o 
banquinho há uma pedra de esmeril (Jirau de Firmínio, janeiro de 1983). 
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Figura n.0 5 
José Nascimento Velho com colar de dentes de onça e a gargantilha de contas de 
caramujo (Maloca de José Nascimento Velho, janeiro de 1983). 
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Figura n.0 6 
Colar de dentes de macaco preto, entremeado por contas de coco. Tipo de colar usado 
por criança do sexo masculino. 
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FiRura 11. º 7 
Enfiando dentes de macaco num colar. No chão contas de caramujo e um colar 
de dentes de onça, em confecção (Ji rau de .Firmínio, janeiro de 1983). 
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Figura n .0 8 
Tornozeleira confeccionada com linha industrial, de cor branca e vermelha. As amarras 
ficam para o lado externo dos tornozelos. 
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Fiuura 11. 0 9 
Ccnfecciona ndo uma tornozeleir:i de linha industrial colorida . Nesta foto, a outra extremidade da fa ixa está presa num 
esteio (Maloca de P aulino, novembro de 1982). 



Figura 11.0 9A 
Confeccionando uma tornozeleira de linha industrial. Aqui, o próprio corpo da mulher 
serve de tear (Maloca de Paulo, 1975). 
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Figura n.0 10 
O marúbo Firmínio, residente no rio ltuí, desenhou em fevereiro de 1983, o espírito 
Bei Peco que mora ao lado do Caminho do Perigo (linhas paralelas verticais em cor 
marrom). Bei Peco representa um Rane Bacá (&pírito das Contas). A pupunheira azul 
(hei wani srane) simboliza as miçangas azuis, sendo que os invólucros de onde sairão 
os cachos de pupunha contêm miçangas azuis. Estes se romperão na passagem da 
alma do morto pelo Caminho do Perigo, derramando miçangas ao ch'ão. Bei Peco, por 
sua vez, fica em ,Pé ao lado da pupuilheira, aguardando a alma cruzar. 
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Figura 11.º 11 
Nenê usando adornos de contas de coco e de caramujo. Abaixo dos joelhos há 
marcas das jarreteiras de contas de coco entremeadas com contas de caramujo (Maloca 
de Lauro, janeiro de 1983). 
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